
 

     

 

 
 

RELATÓRIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO – 2019  

 MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA/COMPANHIA DOCAS DO RIO DE 

JANEIRO 

 

 
A Companhia Docas do Rio de Janeiro – CDRJ, por meio de publicação na 

edição do Diário Oficial da União de 31/03/202, deu publicidade ao Relatório Anual da 

Administração do exercício de 2019. 

 

O Complexo Portuário administrado pela Companhia Docas do Rio de Janeiro 

é composto pelos portos do Rio de Janeiro, Niterói, Itaguaí e Angra dos Reis registrou, 

no exercício de 2019, uma movimentação em torno de 50.416.595 toneladas 

 

Nos termos do relatório, no exercício de 2019 foi registrada uma movimentação 

em torno de 50.416.595 toneladas. As principais mercadorias movimentadas foram: 

na exportação, minério de ferro, carga conteinerizada, produtos siderúrgicos; na 

importação foram carga conteinerizada, carvão, coque de hulha, trigo, gesso, coque 

de petróleo. A Companhia Docas do Rio de Janeiro, por meio dos seus portos filiados, 

tem movimentação diversificada, operando todas as naturezas de carga; ou seja, 

carga geral, granel sólido e granel líquido. Os portos de Niterói e de Angra dos Reis 

têm foco na modalidade de operação apoio offshore. 

 

A execução da receita própria (corrente) alcançou um faturamento de R$ 544,5 

milhões, atingindo 107,4 % do valor projetado para o exercício de R$ 507,0 milhões. 

O aumento mais relevante foi no Porto de Itaguaí, com um crescimento de 25,3% em 

relação ao mesmo período de 2018. Essa alta foi ocasionada por dois fatores: 

 

Com a meta de otimizar os gastos e reduzir os custos, a gestão orçamentária 

manteve-se no limite inicialmente aprovado no PDG/2019 de R$ 480,1 milhões, se 

fazendo apenas de remanejamentos para cobertura de desequilíbrio em algumas 



 

     

 

 
 

despesas. Não-sazonal e de difícil previsibilidade, a despesa com demandas judiciais 

trabalhistas foi a única que extrapolou o limite aprovado. 

 

O relatório completo pode ser conferido no endereço eletrônico: 

http://www.portosrio.gov.br/downloads/files/relatorio_administracao_2019.pdf 

 

 

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 
Publicado em: 31/03/2021 | Edição: 61 | Seção: 1 | Página: 192 

Órgão: Ministério da Infraestrutura/Companhia Docas do Rio de Janeiro 

CNPJ/MF No 42.266.890/0001-28 

RELATÓRIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO - 2019 

A Companhia Docas do Rio de Janeiro - CDRJ, empresa pública, sob a 
forma de sociedade anônima, inscrita no CNPJ nº 42.266.890/0001-28, com sede na 
Rua Acre nº 21, Centro, Rio de Janeiro, constituída por meio do Decreto-Lei nº 256, 
de 28.02.1967, tem por objeto social exercer as funções de autoridade portuária no 
âmbito dos portos organizados no Estado do Rio de Janeiro, sob sua administração e 
responsabilidade, em consonância com as políticas públicas setoriais formuladas pela 
Secretaria Nacional de Portos e Transportes Aquaviários do Ministério da 
Infraestrutura. 

Tem como missão garantir a efetividade operacional dos seus portos com 
sustentabilidade, competitividade das operações e foco na satisfação dos usuários, 
como agente de desenvolvimento sócio econômico e ambiental. No cumprimento de 
suas atribuições e obrigações estatutárias, a CDRJ planeja e executa suas ações 
pautada no Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP, no Plano Geral de Outorgas 
- PGO, no Plano Mestre dos Portos, nos Planos de Desenvolvimento e Zoneamento - 
PDZ, no Programa de Dispêndios Globais - PDG, no Regulamento de Exploração dos 
Portos - REP e nas Tarifas Portuárias aprovadas. 

O Complexo Portuário administrado pela Companhia Docas do Rio de 
Janeiro composto pelos portos do Rio de Janeiro, Niterói, Itaguaí e Angra dos Reis 
registrou, no exercício de 2019, uma movimentação em torno de 50.416.595 
toneladas. 

As principais mercadorias movimentadas foram: na exportação, minério de 
ferro, carga conteinerizada, produtos siderúrgicos; na importação foram carga 
conteinerizada, carvão, coque de hulha, trigo, gesso, coque de petróleo. A Companhia 
Docas do Rio de Janeiro, por meio dos seus portos filiados, tem movimentação 
diversificada, operando todas as naturezas de carga; ou seja, carga geral, granel 



 

     

 

 
 

sólido e granel líquido. Os portos de Niterói e de Angra dos Reis têm foco na 
modalidade de operação apoio offshore. 

A execução da receita própria (corrente) alcançou um faturamento de R$ 
544,5 milhões, atingindo 107,4 % do valor projetado para o exercício de R$ 507,0 
milhões. O aumento mais relevante foi no Porto de Itaguaí, com um crescimento de 
25,3% em relação ao mesmo período de 2018. Essa alta foi ocasionada por dois 
fatores: 

Com a meta de otimizar os gastos e reduzir os custos, a gestão 
orçamentária manteve-se no limite inicialmente aprovado no PDG/2019 de R$ 480,1 
milhões, se fazendo apenas de remanejamentos para cobertura de desequilíbrio em 
algumas despesas. Não-sazonal e de difícil previsibilidade, a despesa com demandas 
judiciais trabalhistas foi a única que extrapolou o limite aprovado. 

Certamente esse é um momento de profunda transformação que dará 
frutos a médio e longo prazo. Tudo isso aconteceu em 2019, mas ainda há muito a 
fazer. Nosso compromisso assumido de reerguer a CDRJ, com base em princípios 
éticos, morais e legais, farão da Companhia Docas do Rio de Janeiro uma empresa 
cada vez mais rentável, eficiente, dinâmica e transparente, capaz de prover uma 
melhor infraestrutura para os usuários dos portos, aumentando sua produtividade e 
competividade, e alavancando a economia do Estado e do Brasil. 

Embora a CDRJ possua natureza jurídica de empresa pública não sujeita 
às regras de falência e recuperação de empresas, as suas atividades passaram por 
um processo de reestruturação operacional e financeira, por meio do qual a 
Administração tomou medidas que visam o equacionamento dos resultados, otimizar 
custos e despesas com o objetivo de alcançar o equilíbrio do capital circulante líquido 
e recuperar a lucratividade das operações. 

O presente relatório pode ser consultado na íntegra no endereço: 

http://www.portosrio.gov.br/downloads/files/relatorio_administracao_2019.
pdf 

FRANCISCO 
ANTONIO DE 
MAGALHÃES 
LARANJEIRA 

Diretor-Presidente 

 

 

 

 

 

 



 

     

 

 
 

___________________________________________________________________________________________________ 

Brasília, 31/03/2021 
Jerusa Netto Ramos 

___________________________________________________________________________________________________ 
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